
N  
República 
a ova 
Começa hw 

por Getulio Bittencourt 
de Brasília 

Uma margem que oscila 
entre 304 e 316 votos deve 
transformar hoje o mineiro 
Tancredo Neves, de 74 
anos, no vigésimo primeiro 
presidente eleito do Brasil. 
Começa esta manhã a No-
va República que ele suge-
riu, encampando uma idéia 
mineira do ex-chanceler 
Afonso Arinos de Mello 
Franco, no, seu discurso de 
15 de novembro último, em 
Vitória. 

A Nova República de 
Tancredo Neves terá três 
prioridades, como ele ante-
cipou ontem, em entrevista 
exclusiva a Miro Teixeira, 
da TV Bandeirantes (ver 
abaixo). A convocação da 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte •é a prioridade 
política. O combate à infla-
ção é a prioridade econômi-
ca. E a criação de novos 
empregos é a prioridade 
social. 

"Nós criamos, com Tan-
credo Neves, uma espécie 
de presidente imperial, aci-
ma das forças políticas que 
o apóiam", sintetizou o se- 

Francisco Dornalles 
nador Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP). De-
pendendo do ânguló em que 
se observa o nascimento da 
Nova República, Tancredo 
-Neves tanto está acima da 
Aliança Democrática que o 
elegerá, pois nenhuma das 
forças que a compõem po-
deria levá-lo isoladamente 
ao Palácio do Planalto, 
quanto está no centro de 
um turbilhão de forças 
políticas contraditórias, 
uma frente que se conciliou 
no Colégio Eleitoral, mas 
não nos seus estados. 

As divergências esta-
duais afloram com maior 
intensidade agora que a 
eleição do ex-governador 
mineiro está assegurada, 

f r 
ja, da partilhà de poder. As 
pressões e contrapressõès 
dentro da Aliança Demo-
crática são tão intensas 
que o governador para-
naense, José Richa, do 

' PMDB, propôs um pacto de 
apoio ao governo Tancredo 
Neves, qualquer que seja o 
seu ministério. 

Os governadores da 
Frente Liberal do PDS en-
tenderam que a proposta 
de Richa é de imobilizá-los 
para permitir que o PMDB '  

melhore sue ,posiçãO,,perti-
eularZetite no Nordeste, 
com cargos no , "v-gno far: 
itakid.—;aoinooltarjr 
Rirti"%irtObja.  

claro ao editor José Antô-
nio Severo, ontem, em 
Brasília. Em termos mais 
elegantes, o potiguar Agri-
pino repetiu o raciocínio 
para o próprio Tancredo no 
final da tarde. 

Alguns líderes da Frente 
Liberal condicionam seu 
apoio ao governo Taneredo 
Neves a uma parcela consi-
derável de poder. O futuro 
governo precisará de sus-
tentação no Congresso Na-
cional para administrar o 
País com tranqüilidade. O 
presidente da Nova' Repú-
blica não pode correr o ris-
co de ficar imobilizado 
diante de um Congresso 
hostil. 

Para contornar as difi-
culdades ele conta com sua 
proverbial habilidade, 
mas, com segurança, ne-
cessitará também de uma 
reforma partidária. A nova 
estrutura partidária, na 
opinião de um especialista 
como o deputado pernam-
bucano Thales Rarnalho, 
requer a revogação da 
atual Léi Orgânica dos 
Partidos Políticos, que 
atualmente se espalha por 
um grosso volume, e sua 
substituição por uma lei de 
quinze ou vinte artigos. 

A legislação incluiria dis-
posições gerais, como a re-
presentatividade republi-
cana, que evita a volta dos 
partidos estaduais da. Re-
úbl' -- 1  ' 

pattidosAwis assuntos. i 
ternos.. Seria miniini-adi: 
fidelidade partidária. L'n-
eurtada a exigência de dois 
anos de doiniellio eleitoral. 
E suprimido o quorum 
míninio de votos para re-
gistro partidário. 

A reorga.nização partidá-
ria abrirá espaço para a 
composição de um gabine-
te ministerial que agora es-
tá, no todo, dentro da cabe-
ça de Tancredo Neves e em 
parte na percepção de seu 
prfttçip assessor, Fran., 
tis& Dei!neiréS . Ambos  sã o 
mudos a respeito... 

on'tirrna na:Opina 
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de Brostlio 
Ao ser eleito hoje presi-

dente da República do Bra-
sil, Tancredo Neves poderá 
receber outra importante 
noticia: estará concluída a 
moldura final da renego-
ciação da divida externa 
brasileira — a maior já fel-
ta pelo sistema financeiro 
internacional. Será rolado, 
até o ano 2000, um volume 
de US$ 43,5 bilhões de 
amortizações da divida 
brasileira junto a seiscen-
tos bancos credores. On-
tem, o presidente do Bengo 
Central, Affonso Celso Pas-
tore, estava na reta final, 
segundo disse a este jornal 
importante fonte do gover-
no com a qual Pastore 
manteve inúmeros conta-
tos telefónicos, diariamen-
te, durante todo o processo 
de renegociação. 

A fonte informou, tam-
bém, que o reesc alonamen-
to da dívida de 1985 a 1991 
somente estará "formal-
mente" acertado quando o 
comitê assessor de catorze 
bancos enviàr aos demais 
credores um telex, dando 
item por item os mais de 
cinqüenta pontos acorda-
dos. 

Poderá demorar ainda 
uns três dias, portanto, pa-
ra estar totalmente oficiali- 

zada a Fase III de renego-
ciação, "mas a moldura 
acertada com o comitê as-
sessor está praticamente 
concluída e ficou bastante 
próxima à proposta que foi 
levada pelo governo brasi-
leiro às instituições credo-
ras", assegurou a fonte. O 
governo acredita que este 
foi o melhor pacote já acer-
tado pelo Pais e está dando 
a Tancredo Neves um bom 
presente: tranquilidade na 
área externa. 

Assim, como alinhavou a 
fonte, num pacote total de 
US$ 43,5 bilhões se incluirá 
a renovação dos compro-
missos que vencem entre 
este ano e 1991, inclusive os 
que foram negociados na 
Fase I da renegociação da 
dívida (feita em 1983), em-
bora excluindo os 

(Continua na página 14) 
Hoje pela manhã, Alfon-

so Celso Pastore e o comitê 
dos bancos credores se reu-
niria novamente em Nova 
York. . O assunto predomi-
nante na pauta de discus-
são é a taxa de risco 
("spread"). Pontes bancá-
rias norte-americanas e 
brasileiras observam que o 
desejo geral é concluir as 
negociações hoje, embora 
não haja nenhuma garan-
tia de que isto acontecerá. 

(Vor página 14) 


